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Resumo 

A pesquisa analisa o uso de poesias no ensino de ciências presentes nas Atas do ENPECs (2013-

2019). Observamos uma baixa utilização de abordagens poéticas e a sua principal inserção no 

Ensino Fundamental como ferramenta de ensino e aprendizagem, através da contextualização 

e ampliação dos entendimentos sobre a realidade. Destaca-se o papel transgressor da arte, a 

importância da formação inicial e continuada de professores e a utilização das palavras-chave 

Ensino de Ciências; Arte; Cordel e Ciência e Arte para a seleção de artigos que utilizam poesias 

na educação em ciências. 

Palavras-chave: ciência e arte, poesia, poemas, arte, revisão de literatura. 

Abstract 

The research analyzes the use of poetry in science teaching present in ENPECs minutes (2013-

2019). We observed a low use of poetic approaches and main insertion in Elementary Education 

as an important teaching and learning tool, using contextualization and broadening of 

understandings about reality. We have as highlights the transgressive act of art, the importance 

of initial and continuing teacher training and the use of key words: science teaching, art, cordel 

e science art for the selection of articles that use poetry in Science education.  

Key words: science art, poetry, poems, art, literature review. 
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Introdução 

A Arte como expressão e participante da atividade humana, integra o processo de entender o 

mundo estimulando emocionalmente os sentidos. Portanto, a educação artística valoriza a 

liberdade como atividade educacional, abarcando todas as formas de expressão para o 

entendimento da realidade. Esse ideal de uma educação estética - educando através dos sentidos 

- aproxima a arte do conhecimento científico, compreendendo as singularidades do sujeito e 

desenvolvendo a coletividade na diversidade de pensar, expressar e criar. Por mais que 

metodologias artísticas e cientificas sejam distintas, não compreendem saberes opostos. Ambas, 

tratam dos mesmos fenômenos, ajudando a representar e explicar a realidade respectivamente. 

(FERREIRA, 2010; READ, 2001). 

Já a ciência como participante da cultura, materializa-se em expressões artísticas, construindo 

representações coletivas com aspectos sentimentais, formando imagens cristalizadas e 

abarrotadas de saberes. Essa forma da obra de arte, configura-se como ponto de contato na 

construção de propostas pedagógicas que integram Ciência e Arte. Assim, toda atividade 

criativa está associada à imaginação, compreendendo a reelaboração de aspectos da realidade 

no desenvolvimento das percepções. Na formação desses conceitos sobre o mundo, a criança 

depara-se com problemas e cria novos conceitos para sua solução, construindo um processo 

complexo e orientado a um objetivo que incorpora à atenção e à formação de imagens, aos 

signos e às palavras, formando complexos em variados estágios, não associativos, até os 

conceitos potenciais. (VIGOTSKI, 2018; FERREIRA, 2010) 

Segundo Vigotski (2001) a obra de arte se expressa com o seu componente emocional em duas 

unidades passiveis de análise, uma nas especificidades da personalidade do indivíduo e outra 

na relação com o ambiente ao seu redor. Assim, a composição da obra é um conjunto - conteúdo 

e forma - das particularidades emocionais do seu criador e sua época. A forma material da obra 

poética tem em sua estrutura o componente estético. Logo, seu propósito é multissensorial, 

cognitivo e condizente à realidade, acabando-se em sua forma artística na criação verbal. Esses 

aspectos estão presentes em sua forma espacial representada pelas palavras, formando a 

entonação emocional. É impossível definir a extensa forma de expressão da poesia. Mas, a 

poesia como conhecimento científico cria vivencias dos saberes na criação de imagens mentais 

e sensoriais, combinando ritmos e melodias em versos, causando o efeito psicológico na 

construção de ideias e no encontro entre os sentimentos que representam o objeto. (VIGOTSKI, 

2001; BAKTHIN, 1997) 

Pesquisas como a de Sergio e Regiani Yamazaki (2006) tecem revisões bibliográficas sobre 

metodologias para o ensino de ciências (EC) que abarcam o uso da arte. Dentre os 55 estudos 

apontadas pela pesquisa de 1987 a 2006, apenas 2 apresentavam relação entre Ciência, Arte e 

Poesia. Estudos mais atuais de Valle (2013) e Wippel (2019), analisam publicações cientificas 

no período entre 2000 a 2012 sobre música, poesia e teatro na educação científica e publicações 

de Ciência e Arte nas Atas do Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências 

(ENPEC) entre 1997 a 2017 respectivamente, apontando a ausência de poesias no EC com 5 

trabalhos entre os 42 investigados. Apesar dos resultados promissores, foram totalizados 7 

trabalhos entre os 97 citados nas pesquisas acima. 

O cenário poético-científico emerge das experiências subjetivas entre literatura, ciência e os 

entendimentos sobre o mundo. Assim, as poesias, provocam a percepção da sensibilidade 

estética, promovendo a empatia intelectual e articulando o cognitivo ao emocional. Dessa 

forma, no ato poético formamos as ferramentas para a superação das práticas dominadoras e 

colonialistas, interrompendo o delineamento dos sujeitos e dos espaços da vida cotidiana na 

política da diversidade humana em que as subjetividades permitem a escuta e a criatividade, 
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essenciais para os desafios da contemporaneidade e que não estão presentes nas políticas 

públicas e currículos educacionais do nosso país (CORAZZA, 2019).  

Nosso estudo propõe a revisão bibliográfica das Atas dos ENPECs, no período entre 2013 e 

2019, promovendo a síntese dos conhecimentos sobre poesias no EC, bem como as suas 

contribuições para o processo de ensino e aprendizagem e discussões para a Educação em 

Ciências. Realizamos essa análise nos ENPECs, devido à relevância do evento no cenário 

nacional, dando indícios de transformações, contribuições e perspectivas para resolução dos 

problemas enfrentadas. 

Metodologia 

A pesquisa realizada é de abordagem qualitativa, investigando processos e significados pela 

intuição e caracteriza-se quanto aos procedimentos de coleta de dados como bibliográfica, 

organizando produções acadêmicas sob um período, a luz de fontes especificas (MENDONÇA, 

2017). Dessa forma, foram analisadas as Atas dos ENPECs (2013-2019) com publicações 

organizadas em palavras-chave (PC) de fácil acesso via internet. Para a seleção dos trabalhos, 

elencamos as PC: Arte; Artes; Ciência e Arte; Poemas; Poesia; Poética; Literatura; Cordel; 

Literatura Infantil; Recursos Didáticos; Contextualização; Cultura; Interdisciplinaridade e 

Saberes Populares.  

Nos trabalhos contidos nas PC, foi realizado o método de análise documental (GARCIA 

JUNIOR, MEDEIROS, AUGUSTA, 2017), visando a complementação dos dados, a 

compreensão dos fenômenos envolvidos e a forma como são desenvolvidos. Dessa forma, foi 

realizada a leitura dos títulos e resumos, bem como e a busca interna pelas palavras: Poemas; 

Poesias; Poética e Cordel. Assim, estabelecemos uma série de procedimentos metodológicos 

listados acima para a seleção de artigos e a compreensão interpretativa dos textos contidos em 

pesquisas baseadas em poesias e disponibilizadas nos ENPECs. (MENDONÇA, 2017; 

KRIPKA, SCHELLER, BONOTTO, 2015) 

Após o refinamento da seleção, foram realizadas leituras sistemáticas que agruparam os 

objetivos dos artigos como: aplicações em sala de aula (ASA), revisão bibliográfica (RB), 

formação de professores (FP) ou estudo teórico (ET). 

Resultados e Discussão  

No referido tempo ocorreram 4 eventos, publicando 4.869 artigos nos ENPECs, sendo 170 

incluídos nas PC analisadas, totalizando 15 artigos que apresentam abordagens poéticas. Na 

imagem 1 é exposta uma tabela com o título dos artigos, seus autores, ano de publicação e as 

categorias inseridas sob análise, bem como a utilização de poesias em sua estrutura. 

Posteriormente, analisamos questões especificas e considerações sobre o Ensino de Ciências. 
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Dentre as 14 Palavras-chave analisadas, algumas revelaram-se invisibilizadas, a palavra 

“Interdisciplinaridade” apresenta a maioria dos artigos previamente selecionados, mas apenas 

2 incluíram-se ao nosso estudo, bem como as palavras “poesia”, “poemas” e “poética” 

apresentaram resultados insignificantes (1). É notável a ausência de relação das PC com as 

pesquisas, foram encontradas 45 PC diferentes, demostrando o desafio na escolha destas 

palavras por pesquisadores. Porém, destaca-se Ensino de Ciências (5), Arte (4), Cordel (4) e 

Ciência e Arte (2) apresentando a maioria dos artigos com a relação.  

Fonte: O autor. 

Imagem 1: Tabela com os artigos selecionados que contém abordagens poéticas no ensino de ciências, 

publicados nos ENPECs, enumerados, dispondo autores, anos, intuitos, uso de poesias e áreas do 

ensino específicos. 
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Segundo Borba (2012), ao tratarmos de temas pouco utilizados, é importante buscarmos 

ferramentas para futuras análises, construindo bases para os conhecimentos. Por esse motivo, 

optamos por sinônimos sobre a temática, facilitando a busca por palavras e relações, desafio 

enfrentado em nossa análise. Buscamos, de forma singela, colocar na rede palavras que possam 

ser achadas por pesquisadores interessados nos potenciais poéticos da ciência e da arte, bem 

como escolhemos evidenciar as palavras poesia e poemas em nossas Palavras-chave. 

Dentre os artigos, 7 são em ASA, aliando-se fortemente aos 5 artigos que relatam o uso direto 

de poesias em suas abordagens. Outra relação dessa aplicação está com o Ensino Fundamental 

(4), predominante nas áreas do ensino dos artigos, estando os outros divididos entre o Ensino 

de Biologia, Química e Física. Ao realizarmos uma síntese dos artigos, destacamos as poesias 

em ASA como estratégias narrativas de popularização da ciência e geradora de 

questionamentos, bem como ferramenta de contextualização as multiplicidades do existir e 

metodologia de análise dos conhecimentos obtidos pelos alunos, influenciando em seus 

aprendizados e formas de expressão. 

Ao analisarmos as regiões sócio-políticas que dividem o Brasil, temos artigos de instituições de 

ensino da região Nordeste (6), Sudeste (5), Norte (2), Centro-Oeste (1) e Sul (1). Segundo Silva 

e Camargo (2020), essas discrepâncias entre as produções acadêmicas do Sudeste são reflexos 

da desigualdade social e econômica do país, apresentando sinais de desenvolvimento recente. 

Porém, essa discrepância não é evidente sobre o Nordeste, contrariando o fluxo histórico de 

investimentos e construção dos saberes. Dentre as 6 produções dessa região, 5 fazem o uso da 

Literatura de Cordel, sendo 3 com ASA. Segundo Morais (2017), o Cordel é um gênero poético 

literário que fincou raízes no Nordeste e em sua cultura popular, revelando-se uma ferramenta 

poderosa de contextualização e significação sobre os conhecimentos científicos, bem como 

apresenta-se de forma crítica e harmoniosa na expressão.  

Apesar do potencial libertador e autêntico, todos os artigos destacam a importância da mediação 

dos professores no processo de integração dos saberes, bem como a necessidade de capacitar e 

formar profissionais para a utilização dessas estratégias pedagógicas. Temos em 2 artigos o 

objetivo na FP. Em Silva (2015), destaca-se a importância da formação cultural dos professores, 

aliando a poesia como referência para o Ensino de Ciências; já em Alves (2019) destaca-se a 

mediação poética existente na música e na poesia. Nesse sentido, a mediação fornece um forte 

sentido de experiência, destacado por Vigotski (2018) como componente essencial no processo 

de imaginação, percepção e criação dos conhecimentos pelas crianças. 

Ao tratarmos das RB, reforça-se a importância das práticas educo-artísticas e a inserção da 

ciência e arte no contexto escolar. Dentre os 4 trabalhos; Valle (2013) refere-se ao uso de 

poesias como um dos seus focos; Lima (2015) investiga na Literatura Infantil a utilização de 

um poema em aplicações didáticas fazendo sugestões de uso; Flor (2019) aborda indiretamente 

através da linguagem poética no cinema; e Wippel (2019) já citado. Com exceção de Valle 

(2013), os artigos apresentam limitações metodológicas que evidenciam o uso de poesias, sendo 

essa limitação no objeto de estudo, em seus focos específicos ou na escolha das Palavras-chave. 

Considerações finais 

Ao realizarmos a síntese dos conhecimentos sobre o uso de poesias no Ensino de Ciências, 

percebemos o seu papel de transformação e contextualização dos conhecimentos científicos e 

saberes culturais. A linguagem poética é capaz de sensibilizar os estudantes para a construção 

de conceitos integrados com as percepções sobre a realidade e experiências inesquecíveis. 
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Porém, esse processo educativo está fortemente relacionado ao papel do professor crítico e 

democrático e a criação de um espaço de experiência poética. 

Quando tratamos do (não) uso de poesias no Ensino de Ciências, percebemos a carência de 

artigos, bem como a ausência de relações entre os assuntos e abordagens, estabelecendo uma 

invisibilidade na formação de professores, refletido nas propostas em Educação em Ciências. É 

notável, o papel transgressor da arte a práticas hegemônicas, demostrado nas abordagens 

estabelecidas pelo Cordel na região Nordeste, contrárias as desigualdades sociais do Brasil 

evidente nas produções acadêmicas das Instituições de Ensino Superior do país. Se vimos isso 

através da academia, espaço historicamente dissociado desses saberes, só podemos sonhar nos 

reais impactos causados durante a sua leitura por esse artigo. 

A ausência de revisões bibliográficas que relacionem poesias com o Ensino de Ciências 

demostra a relevância do presente estudo, buscamos com ele, nortear pesquisas sobre a 

temática, bem como auxiliar futuras pesquisas com os seus resultados, discussões e 

considerações. Acreditamos que o nosso resultado mais relevante é sobre as Palavras-chave, 

por isso, elencamos as Palavras-chave: Ensino de Ciências; Arte; Cordel e Ciência e Arte como 

auxiliares na busca por artigos que investiguem o uso de poesias no Ensino de Ciências. 
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